
 

 

 

 
A FRUTIFICAÇÃO MEDIANTE O DISCIPULADO 

É claro que o discipulado ocorre mediante a transmissão da palavra (Jo 17:8). 
Não obstante a ação de discipular não dispensa: o relacionamento, o 
companheirismo e a comunhão (Jo 13:34 = Jesus amava seus discípulos); (Jo 
15:4 = Havia unidade, portanto comunhão e relacionamento entre Jesus e 
seus discípulos). Na ação de discipular temos uma seqüência de três fases, 
cada uma com seus frutos:  

1. Os discípulos são aprendizes (grego: mathetes) que aceitam e 
reconhecem a autoridade de quem lhes ensina (grego: disdakalos). 
Nesta fase assimilam as lições de seus mestres. Está é uma 
condição indispensável para produzirem frutos (conferir Mt 11:28-29). 

2. Os discípulos são servos, isto é põem em prática o que aprenderam 
(Jo 15:15). Aqui se faz necessária não só a assimilação, a 
compreensão e o entendimento, mas também um espírito 
obediente (Conferir Lc 6:49). 

3. Os discípulos são amigos (Jo 15:14-15). Aqui os discípulos atingem 
um nível de maturidade que deixam de ser meros aprendizes ou 
servos, mas são agora companheiros de jugo. É Nesta condição que 
são enviados por Jesus para darem frutos permanentes (Jo 15:16).  

O Pai planejou ter uma família de muitos filhos iguais a Jesus (Rm 8:29). 
Portanto Ele é glorificado quando os discípulos produzem frutos: “Nisto é 
glorificado meu Pai, em que deis muitos frutos, e assim vos tornareis meu 
discípulos” Jo 15:8 (Isto é, semelhantes a Jesus). Ser discípulo, portanto, 
partindo da condição de aprendiz, aprendendo a ser servo pela obediência, 
alcançaremos a maturidade através da qual somos designados a dar frutos 
que permanecem.  Doutra sorte, ainda, a espiritualidade não é somente 
individual e interior, mas ativa em comunidade (Ef 3:17-19, deixa isto muito 
claro). Sendo assim, pelo que a comunidade (Igreja) representa por sua 
importância, significado e missão, ela o palco onde a disciplina oriunda do 
discipulado é praticada para que ela seja individual e coletivamente a 
manifestação dos frutos e das obras de Deus.  
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PASTORAL: 
SENDO GRANDE NO REINO DE DEUS 

Texto: João 15:14, Marcos 10:35-45  

Introdução: 

No mundo, grande tem haver com status (posição social), riquezas e poder.  
Entre os discípulos, Jesus enaltece aqueles que servem (Mc 10:43-44). Para nós 
que herdamos uma cultura grego-romana, e sofremos, uma influencia da 
teologia americana de prosperidade, esta proposta de Jesus parece fora de 
tempo.  
Os gregos enalteciam a sabedoria, não valorizavam as tarefas manuais.  
Os romanos valorizavam o poder político do qual eram detentores em sua 
época.  
A teologia americana da prosperidade fundamentada no tripé: Fé, Cura e 
Prosperidade, não contemplam uma vida de servo, disposto ao sofrimento.  
Os judeus dos tempos de Cristo também não conseguiram conciliar o 
ministério sofredor e vicário de Jesus com as grandes promessas do messias 
vitorioso que haveria de reinar com poder e glória. 
Fica então a questão crucial de como ser um cristão comprometido com os 
valores do reino, cuja injunção básica é servir.  
É o que propomos estudar ao trazer o tema: 

“SENDO GRANDE NO REINO DE DEUS” 

1. O QUE É UM SERVO? 

Nos tempos bíblicos a melhor tipologia de um servo na figura de um escravo: 

1. Ele não era senhor de nada; 
2. Não mandava em ninguém sem delegação; 
3. Sua função era servir e obedecer ao seu amo; 
4. Era alguém disposto a sofrer humilhação por causa de seu serviço; 
5. Sua única dignidade era ser reconhecido pelo seu amo por causa 

daquilo que fazia. 

Cremos que esta figura serve bem ao nosso entendimento daquilo que 
devemos ser e fazer como cristãos, sob o Senhorio de Jesus Cristo. Seus 
discípulos foram chamados por Ele de servos (Jo 15:15), e assim se 
reconheceram (Rm 1:1, 2ª Co 4:5; Tg 1:1; 2ª Pe 1:1; Ap 1:1). 
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2. SER GRANDE SIGNIFICA TER UM CORAÇÃO DE SERVO 

Ser um servo nada tem de subserviente. Está mais relacionado a um coração 
submisso a vontade de Deus. Jesus ensina o principio de servir estando no 
exercício de autoridade (Mc 10:42-45). No Velho Testamento temos a figura 
de Eliezer “o damasceno”, que retrata bem o que significa ter um coração de 
servo (Gn 24), ele seria o herdeiro natural de Abraão, se Isaque não nascesse 
(Gn 15:2). Sendo servo da casa, este fato em si mostra o relacionamento 
amigo que havia entre eles, um relacionamento antigo e de confiança (Gn 
24:2). Quando Abraão intentou em conseguir uma esposa para Isaque foi a 
Eliezer seu escravo a quem incumbiu à responsabilidade de tão nobre tarefa. 
Abraão compartilhou com Eliezer as bênçãos de Deus relacionadas à 
promessa (conferir Gn 15:1-5, Gn 17:1-8, 15-18). Isto representa bem o que 
Jesus disse a seus discípulos: 

“Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz seu senhor; 
mas tenho vos chamado amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos 

tenho dado a conhecer” João 15:15 

De fato, a intimidade do Senhor é para aqueles que o temem, aos quais Ele 
dará a conhecer à sua aliança (Sl 25:14). 
Eliezer naquele evento representa o Espírito Santo: 

1. Não fala de si mesmo. Após receber a incumbência, orou em 
seu intimo: “...ó Senhor, Deus de meu senhor Abraão, rogo-te 
que me acudas hoje e uses de bondade para com meu senhor 
Abraão” Gn 24:12 (conferir Jo 16:13). 

2. Traz os dons do noivo a noiva (Gn 24:22, 53). É através do 
Espírito Santo que recebemos todas as bênçãos espirituais em 
Cristo (Conferir Jo 16:13-15). 

3. Traz a noiva (Rebeca) ao encontro do noivo (Isaque) Gn 24:56-
67. A obra do Espírito Santo é preparar a igreja para Cristo 
(conferir Ap 22:17). 

Conclusão: 

Ser grande não é uma questão de status, riqueza ou poder. Ser grande 
significa ser reconhecido por Deus. Para isto, precisamos compreender nosso 
papel de servos, dispostos a receber o batismo de sofrimento por amor a 
Jesus (Mc 10:37-39).  
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MEDITANDO EM FAMÍLIA: 

O coração de um amigo genuíno 

“Não tenho ninguém que, como ele, tenha interesse sincero 
pelo bem-estar de vocês.” 

Filipenses 2:20 

Às vezes, você encontra uma pessoa que lhe é simpática de imediato. Uma 
pessoa tão autêntica, tão espontânea de coração e tão positiva que você sai do 
encontro pensando: “Olha, eu queria conhecê-la melhor. Aquele camarada 
poderia ser um grande amigo. Eu gostaria muito de descobrir como 
poderíamos nos tornar amigos.”  
De alguma forma, vocês se identificaram. Vocês combinaram. Houve uma 
combinação química das personalidades que se uniram em um momento de 
entusiasmo, em muito riso ou em uma explosão de idéias e discernimentos 
mútuos. Em pouco tempo, vocês perceberam que gostariam de se conhecer 
melhor. 
Como você explica isso? Foi o jeito da pessoa? Foram os interesses em comum, 
as personalidades, o mesmo tipo de instrução ou o passado 
Semelhante? 
Deixe-me arriscar um palpite. Não acho que seja necessariamente nenhum 
desses elementos ou qualquer outra coisa que comumente chamamos de 
“qualidade” de um amigo. Creio que seja algo mais ilusório que qualquer traço 
identificado de maneira espontânea (muito menos adquirido). Creio que é algo 
mais básico, mais intangível e nem mesmo facilmente identificável como 
“traço de personalidade.” 
Algumas pessoas parecem já nascer com isso. Os que possuem têm uma 
capacidade quase magnética para atrair amigos. Outros parecem esquecidos 
da existência disso.  E outros, os desejosos de se tornarem amigos maduros e 
genuínos, procuram desenvolver isso, e o buscam com grande determinação, 
disciplina e desejo. 
Como podemos identificar isso? 
Por falta de qualquer termo melhor, chamaremos de “coração”. 
Ou, mais especificamente, “um coração de integridade”. Você pode chamar de 
“coração aberto” ou mesmo de “transparência cativante” ou de “aceitação 
autêntica”. Mas seja o nome que você der, envolve a capacidade de aceitar a si 
mesmo, de aceitar as outras pessoas e de abrir o coração com humildade e 
autenticidade para o outro. 
Da mesma forma, quando você encontra pessoas assim tem a impressão de 
que “recebeu o que viu”. 
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A pessoa foi verdadeira. Honesta. Sincera. E exteriorizou o que tem no 
íntimo. Ela não tem rótulos enganosos. Não tem camuflagem. Não diz: 
“prazer em conhecê-lo”, com os olhos focalizados no outro lado da sala. Ela 
disse isso com genuinidade... E o disse para você. 
Acho que foi esse tipo de transparência ou inocência genuína que tornou o 
filme “Forrest Gump - O Contador de Histórias” benquisto de um público 
surpreendentemente grande. O filme mostrava um rapaz que parecia 
autêntico. Ele meio que ricocheteou pela vida, mas sempre com uma 
coerência simples que atraía as pessoas. Por ser genuíno, ele alistava 
estranhos sentados em bancos de praças, tornava amigos outros soldados 
temerosos,  ganhou o apreço de um tenente endurecido, prendeu a atenção 
de uma hippie de olhos vivos, causou simpatia a presidentes e impactou toda 
uma comunidade. Forrest era verdadeiro. 
Contudo, a única maneira de o público aceitar tal realidade foi retratando-o 
com um traço de simploriedade. A tragédia infeliz do filme era que tal 
nobreza e coerência que teve de ser “justificada” como falta de inteligência. 
É óbvio que o filme não representa valores éticos cristãos, muito pelo 
contrário, contudo ele representa um anseio que até o mundo secular anseia 
ter do autêntico e verdadeiro. E a mensagem que o filme tenta passar é que, 
com certeza, nenhuma pessoa “normal” podia ser tão transparente, simples 
de coração, tão aceitadora, tão sem preconceito, sem pretensão e sem 
hipocrisia. Ou será que pode?   
No entanto, no fundo, não é isso que você mais deseja em um amigo? 
Autenticidade genuína e de coração aberto? Claro que é!  
Sem autencidade, a amizade não chega a lugar algum. Isso está bem no 
cerne, no centro daquilo que faz “um grande amigo”. 

(Adaptado de um trecho extraído do livro   
COMPANHEIROS DE LUTA, de Stu Weber, páginas  143 e 144  

  Editora Shedd Publicações Ltda. - Me / 2006) 

 

Para meditar: 

  “Em todo tempo ama o amigo, e na angústia se faz o irmão.” Pv 17:17  

   “Como o óleo e o perfume alegram o coração, assim, o amigo  
encontra doçura no conselho cordial.” Pv 27:9  

άComo o ferro com o ferro se afia, assim, o homem, ao seu amigo.” Pv 27:17 



P á g i n a  | 6 

PARA MEDITAR: 

As sementes da igreja 

Um dia, na eternidade, o Eterno disse: “Façamos o homem”. Ali se iniciava 

uma linda história vinda do coração sonhador de nosso Senhor. 

O desejo do Senhor era ter filhos, herdeiros que ele pudesse amar, a quem 

pudesse dedicar-se, demonstrando sua essência: altruísmo, graça, amor que se 

doa voluntariamente. 

Formou da terra, então, o homem e logo estabeleceu o princípio da igreja: o 

relacionamento do homem com Deus, todos os dias, em comunhão. 

Deu também ao homem o encargo de trabalhar, cuidando do jardim, para que 

pudesse ser útil e não ocioso. Aí está o princípio do serviço. O homem foi 

formado para servir.  

Depois disso, formou uma mulher e deu-a ao homem para que pudessem 

relacionar-se como iguais. Agora, já existia a família, que continuava dentro do 

projeto inicial: não era apenas uma pessoa, mas também uma família servindo 

ao Senhor. Assim nascia o projeto da Igreja de Jesus: uma família semelhante 

ao Senhor. Só faltavam os muitos filhos que viriam depois, nesse clima de 

adoração, na forma de serviço. 

Na própria estrutura da família, o Senhor estabeleceu marcos: o homem e a 

mulher não seriam dois, mas uma só carne. Apesar de dois, não seriam dois, 

mas apenas um. Esse é o princípio fundamental e absoluto da unidade da 

igreja: embora sejamos muitos, somos um só pão. 

O Senhor estava ali no meio daquela família. Ele conversava com o casal num 

ambiente de igreja – a igreja na casa. Deus comunicava-se com o homem no 

contexto familiar.  

“E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a 
terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e 

sobre todo animal que rasteja pela terra.” Gn 1:27 
  

Jamê Nobre 
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PARA MEDITAR: Coisas que se esperam... Fatos que se não vêem (Hb 11:1). 

Para o discípulo, somente pela fé ele pode enxergar o futuro, na medida em 

que ele se alimenta das promessas de Deus. 

 

 

MOTIVOS DE ORAÇÃO: 

 Cartões de oração 

 Pelos grupos caseiros 

 Pelas famílias da comunidade 

 Pelos Jovens e adolescentes 

 Pelas crianças 

 Pelas missões nacionais e transculturais 

 Pelo grupo de louvor 

 Pelas pessoas que estamos evangelizando 

 Pelos enfermos 

 Pela liderança da comunidade 

 

O 
Discipulo 

Fiel à 
Cristo

Tem certeza 
das promessas 

de Deus 

(Hb 11:1)

É confiante no 
poder de Deus 

(Hb 11:6)

Age segundo as 
promessas de 

Deus 

(Hb 11:8-22)

Vence 
tremendas 

lutas 

(Hb 11:29-38)

Considera 
Cristo sobre 

tudo 

(Hb 11:26)

Percebe o 
designio de 

Deus (Hb 11:3)
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GRUPOS CASEIROS: 

Existem grupos caseiros nos seguintes bairros: 

Sousas, Vila Marieta, Vila Nova, Vila Industrial e Indaiatuba 

São realizadas reuniões semanalmente a partir das 20:00 horas nestes 

locais, onde os irmãos se juntam para louvar ao Senhor, orar uns pelos 

outros, compartilhar a Palavra de Deus e para a comunhão. Todos 

devem estar vinculados a um grupo. Informe -se onde é o local mais 

próximo de sua casa.  

Aniversários: Setembro/2009 

02/ Setembro Clayton 
9199-8007 

(19) 3835-4651 

 

 

PARA MEDITAR:  

“Que tipo de herança você está deixando? 
Para onde levam suas pegadas? Como você será lembrado? 

Quais palavras sua família usaria para resumir sua vida? 
O que realmente tem sido importante para você? 

Chega um tempo na vida, onde o cansaço nos abate, o caminho fica 
confuso, a esperança desaparece em meio a lutas, e os ventos sopram frio, 

num mundo tenebroso e uma cultura perigosa, mas bem aventurados 
somos, que quando esses dias chegam, pois encontramos em Jesus Cristo 
segurança e firmes, alicerçados na rocha, prosseguimos o longo caminho 

rumo ao Pai!” 
 

ά±ƛƴŘŜ ŀ ƳƛƳΣ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǉǳŜ Ŝǎǘŀƛǎ ŎŀƴǎŀŘƻǎ Ŝ ǎƻōǊŜŎŀǊǊŜƎŀŘƻǎΣ  
Ŝ Ŝǳ Ǿƻǎ ŀƭƛǾƛŀǊŜƛΦέ όaŀǘŜǳǎ ммΥнуύ    

άwŜǎǇƻƴŘŜǳ-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém 
ǾŜƳ ŀƻ tŀƛ ǎŜƴńƻ ǇƻǊ ƳƛƳΦέ όWƻńƻ мпΥсύ    

 

Comunidade Cristo Para as Nações 

Rua Iboti, 179 ï Vila Maria ï Campinas ï SP 

www.cristoparaasnacoes.org 


